
HORTIFRUTI

Duque de
Caxias

Novembro, 2024.



Durante o recebimento, as frutas,
legumes e hortaliças em geral devem
ser inspecionadas a cada caixa ou
lote, recusando o recebimento de
qualquer alimento que tenha sinais

de deterioração e/ou presença de

insetos ou larvas, vivos ou mortos.
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Alimentos em geral não podem

permanecer em caixotes de madeira

ou caixas de papelão pelo fato de
absorverem mais umidade, estarem
mais propensos a proliferação de
microrganismos e servirem de abrigo
para pragas e vetores. Portanto, os
alimentos devem ser acondicionados

em caixas próprias de polipropileno

ou nos próprios expositores de venda.
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Após a limpeza, deve ser feita a
desinfecção, banhando a superfície com
solução clorada 200ppm e enxaguada
posteriormente.

As caixas de polipropileno devem ser
limpas com água e detergente neutro

com auxílio de escovas de cerdas

sintéticas, e enxaguadas com água

corrente diariamente ou a cada vez
que receberem novos produtos.
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Caixas com alimentos devem ser
mantidas afastadas do piso por
meio de estrados ou paletes.
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Alimentos recebidos com excesso de
sujidades (terras, pedras, etc) devem
ser lavados em tanques com água

corrente, enxaguados e secos para
serem estocados ou expostos para
venda.
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Os colaboradores devem
frequentemente organizar e

inspecionar tanto as áreas de
exposição dos alimentos como as
áreas de estoque, descartando
unidades que apresentem sinal de
deterioração, a fim de não
contaminar outros alimentos.
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A área de armazenamento de
descartes e resíduos deve ser

localizada em outro local que não
o de recebimento ou estoque.

O recolhimento do lixo deve ocorrer ao
menos uma vez ao dia para não abrigar

pragas e vetores.
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